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Os livros de história da Psicologia nos apresentam, às vezes, um apanhado de autores e teorias psicológicas de
forma descritiva, ou seja, abdicando de julgá-las, a partir do século XIX, tomando como premissa o
nascimento de uma Psicologia Contemporânea. Desta forma, os historiadores promovem uma fenda no
desenrolar da história psicológica, que teve as suas origens não em 1879, com a criação do primeiro
laboratório de Psicologia Experimental em Leipzig por Wundt, mas na antiguidade. Aquela premissa,
portanto, é falsa, pois a Psicologia é uma ciência histórica com mais de mil anos. No entanto, é com base neste
erro que foi elaborada a hierarquização das forças da Psicologia que, apesar de ter uma aparência irrelevante,
epistemologicamente eleva a corrente comportamentalista ao plano de verdadeira e única efetivação do projeto
de tornar a Psicologia uma Ciência. A Psicologia antiga, medieval e moderna são relegadas ao sentimento de
respeito, já que o nascimento da Psicologia Contemporânea representa uma ruptura epistêmica com a
Filosofia. Separação, aliás, erroneamente entendida. Todavia, a permanência do objeto de estudo e do método
na história psicológica até hoje evidencia que, primeiro, o desenvolvimento histórico da Psicologia não pode
ser entendido apenas a partir daquele projeto nem da cronologia e, segundo, a hierarquização existente é
preconceituosa, uma vez que é ahistórica e mal fundamentada. Antiguidade, Idade Média e Modernidade
tiveram a psique e a subjetividade em geral como objeto de estudo e a razão, a intuição e a interpretação como
método psicológico. Desta forma, não existe tal fenda histórica, nem o nascimento de uma Psicologia
Contemporânea, mas uma continuidade histórica que levou a Psicologia a transformar-se naquilo que a
caracteriza hoje. O objetivo neste trabalho é re-pensar o desenvolvimento histórico da Psicologia,
estabelecendo as relações de continuidade neste processo no centro daquela transformação. Não podemos
entender o presente, nem pensar e criar no futuro desconhecendo o passado e/ou fundamentando as nossas
idéias e ações em premissas falaciosas. O psicólogo deve conhecer bem a sua ciência para fazer as suas
escolhas e agir. Para esta pesquisa, então, seguirá a análise da literatura de história da Psicologia e da
Filosofia, bem como de obras propriamente psicológicas e filosóficas. Os resultados deste trabalho começaram
pela percepção da fenda histórica que embasou a hierarquia das forças da Psicologia, outros, contudo, surgirão
no decorrer da pesquisa. Não obstante, pode-se concluir que a História da Psicologia ainda é um campo que
necessita de muitos estudos, sendo constantemente re-pensada, no intuito de construirmos e corrigirmos o
conhecimento histórico e epistemológico.
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